
 

 

Circular nº 254/2025 

 

Brasília (DF), 4 de junho de 2025. 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e às(aos) diretores(as) do ANDES-SN 

 

 

Assunto: Situações de não inclusão de docentes substitutos(as) na folha de pagamento de 

maio de 2025. 

 

 

Companheiras(os), 

 

Após recebermos de nossa base informações sobre a não inclusão de 

docentes substitutos(as) na folha de pagamento de maio de 2025, enviamos, no dia 14 de 

maio de 2025, a Carta nº 317/2025/ANDES-SN endereçada ao Ministério da Educação e 

ao Ministério de Gestão e Inovação em Serviços Públicos, solicitando esclarecimentos e 

providências para solução imediata dessa situação. Segue em anexo a nossa carta. 

No dia 26 de maio de 2025, recebemos o Oficio SEI nº 66740/2025/MGI 

da diretora de Relações de Trabalho no Serviço Público, senhora Rita Maria Pinheiro, que 

em resposta a nossa carta não trouxe qualquer informação sobre a situação e indicou que 

procuremos “inicialmente a Unidade de pagamento no âmbito do Serviço de Gestão de 

Pessoas respectivo, a fim de que analisem e emitam manifestação acerca da demanda dos 

docentes em questão”. Segue em anexo. 

Na nossa avaliação, essa postura do MGI repete, como em outros 

momentos, uma falta de respeito com as entidades representativas dos(as) servidores(as) 

públicos(as). Mais uma vez, o MGI não tem informações e não se propõe a sequer tomar 

providências para entender a situação. 

Cabe ressaltar que, até o momento, não recebemos nenhuma devolutiva do 

Ministério da Educação que também representa a continuidade de uma postura morosa 

na solução de nossas demandas. 

Diante dessa situação, solicitamos que as seções sindicais nos enviem 

informações atualizadas sobre essa situação nas IFES, ao mesmo tempo que pressionem 

as gestões em que esses fatos já foram identificados para que tomem providências 

urgentes. Será fundamental que as ações sejam registradas e que os documentos 

protocolados sejam enviados ao e-mail da secretaria do ANDES SN. Nosso objetivo é 

reunir esses elementos para continuar pressionando por uma resposta do MGI e do MEC, 

tanto através de solicitação de novas informações, bem como aproveitando as mesas de 

negociação com esses dois ministérios. 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais 

e universitárias. 

 

Prof. Alexandre Galvão Carvalho 

2º Secretário 


